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ANEXO A - 

NORMA DE EMPREGO OPERACIONAL REFERENTE A CLASSIFICAÇÃO DOS 

ATENDIMENTOS DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL 
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1. Estrutura geral da classificação dos atendimentos do CBMDF 

 As cinco instâncias que classificam o atendimento do CBMDF se relacionam 

conforme a estrutura da imagem abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Inter-relação estrutural das instâncias de classificação. 

Há uma interdependência entre essas cinco instâncias, mas as relativas a natureza e 

ambiente de atuação têm um papel de destaque, por serem parte fundamental de todos os 

tipos de atendimento. Além disso, uma está incompleta sem a outra, isto é, não existe 

classificação sem natureza ou sem ambiente de atuação. 

 

1.1 Instância natureza 
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 A natureza relaciona o serviço prestado ao fato ocorrido e é constituída de três níveis 

hierárquicos: Grupo, Subgrupo e Espécie, sendo esse último o nível mais similar à antiga 

natureza do sistema SGO. Ao todo temos cinco grupos de natureza: Incêndio, Emergência 

Médica, Operação e Atividade Preventiva, conforme pode ser visto nas figuras 2a até 2e. 

 

 

Figura 2a: Grupo Acidente com veículo. 

 

Figura 2b: Grupo Incêndio. 
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Figura 2c: Grupo Emergência Médica. 
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Figura 2d: Grupo Operação. 
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Figura 2e: Grupo Atividade preventiva. 

 

 É importante frisar que essa classificação tem foco no atendimento, que é associado 

a cada viatura deslocada para o socorro, mas também é possível usar classificações 

transversais (que independem da estrutura hierárquica que direciona as instâncias). A Figura 

3 apresenta um conjunto de campos que estarão disponíveis para todos os tipos de 

atendimentos realizados. Em conjunto com as demais instâncias, essas informações 

permitirão diagnósticos mais completos dos que os viáveis atualmente. 
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Figura 3: Informações complementares relativas ao fato ocorrido. 

  

 Também é possível que uma mesma viatura atue em mais de um segmento. Até o 

presente momento essas informações ficam completamente perdidas e o máximo que é 

possível inferir é um único tipo de atendimento, relacionado ao tipo de emprego da viatura 

(UR, por exemplo). Para contornar essa limitação também haverá informações transversais 

relacionadas com a atuação de cada viatura deslocada, conforme ilustra a Figura 4: 

 

 

Figura 4: Informações complementares relativas à atuação em múltiplos 

segmentos. 

  

1.2 Instância ambiente de atuação 

 O ambiente de atuação relaciona o serviço prestado ao local onde se dá a maior parte 

da atuação da equipe de socorro relacionada à viatura (atendimento) e está constituído de 

três níveis hierárquicos: Classe, Subclasse  e Tipo. Ao todo havia quatro classes: Edificação, 

Meio de transporte, Ambiente aquático e Ambiente terrestre. As mudanças em relação à 

portaria anterior são poucas. As figuras 5a-5h exibem a instância ambiente de atuação, cuja 

modificação proposta é exibida na classe Meio de transporte, que passa a ser chamada de 

Equipamento (Figura 5f), a fim de incluir outras possibilidades não relacionadas com 

veículos, não cobertas na classificação em vigor. 

 

̰□ 

̰□ 

̰□ 

̰□ 

Suspeita de agressão física
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A ocorrência atendida apresentou características de:

Acidente em ambiente domiciliar

̰□ Incêndio Emergência médica ̰□ 

̰□ Produto perigoso Busca e salvamento ̰□ 

̰□ Delito Atividade preventiva DESEG ̰□ 

̰□ Perícia Atividade preventiva COMOP ̰□ 

̰□ Não houve atuação Viatura não deslocou ̰□ 
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Figura 5a: Classe Edificação, subclasse com concentração de público. 
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Figura 5b: Classe edificação, subclasse comercial ou de prestação de serviços. 
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Figura 5c: Classe edificação, subclasses depósito ou posto de venda, escolar, 

especial e hospitalar. 
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Figura 5d: Classe edificação, subclasse industrial. 
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Figura 5e: Classe edificação, subclasses institucional de segurança, residencial ou 

de permanência transitória e terminal de passageiros. 

Subclasse Tipo

Delegacia ou central de polícia

Posto policial

Quartel

Outro

Albergue, pousada, hostel ou casa de cômodos

Alojamento

Asilo, casa geriátrica ou similar

Camping

Centro de reabilitação de deficiência física ou mental

Centro de reabilitação de dependência química

Convento ou mosteiro

Hotel, apart hotel ou pousada

Internato

Motel

Multifamiliar apartamento

Multifamiliar casa

Orfanato ou abrigo para menores

Pensionato ou república

Presídio ou instituição sócio-educativa

Unifamiliar apartamento

Unifamiliar casa

Outro

Aeroporto

Heliporto

Porto

Terminal ferroviário

Terminal metroviário

Terminal rodoviário

Outro

Terminal de 

passageiros

Residencial ou 

de permanência 

transitória

Institucional de 

segurança



43 

 

 

Figura 5f: Classe Equipamento. 
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Figura 5g: Classe Ambiente aquático. 

 

Figura 5h: Classe Ambiente terrestre. 
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A Figura 6 apresenta um resumo das instâncias núcleo da nova classificação.  

 

Figura 6: Instâncias núcleo. 

2. Instâncias complementares 

 A Portaria de 2017 trouxe três instâncias complementares, devido ao fato de que 

alguns atendimentos envolvem vítimas, animais ou veículos. São elas: 

 a) Pessoas envolvidas; 

 b) Veículos envolvidos; 

 c) Animais envolvidos. 
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A Figura 7 ilustra essas instâncias na forma publicada na Portaria de 2017. 

 
Figura 7: Instâncias complementares. 

 

3. Últimas considerações 

 O objetivo final, para a Corporação, é ser capaz de extrair informações relevantes 

para o aperfeiçoamento do serviço prestado. Tal necessidade não é apenas uma questão de 

modernização, mas de sobrevivência como instituição. É de suma importância que, uma vez 

validadas as modificações na classificação dos atendimentos do CBMDF, bem 

implementados os novos modelos relacionados às etapas anteriores e posteriores à 

classificação, as equipes de atendimento sejam submetidas a um treinamento específico 

para o preenchimento dessas informações. Além disso, devem ser desenvolvidos protocolos 

de auditoria periódica objetivando confirmar que as informações que estão sendo recebidas 

pelos especialistas que lidam com os dados correspondam à realidade.  

 Nesse sentido, inclui-se aqui um diagrama ilustrando de forma representativa as fases 

do atendimento operacional do CBMDF, a fim de evidenciar sua complexidade, apelando 

para o esforço na direção das mudanças que vêm sendo desenvolvidas nas Políticas de 

Atendimento e Despacho, iniciadas em 2015, sejam finalizadas, para melhor atender à 

sociedade. 
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Figura 8: Inter-relação das fases do atendimento operacional. 

 Uma vez consolidadas as ações e fases descritas na Figura 8, a inteligência 

institucional no que se refere à tomada de decisões guiada pelos dados do atendimento 

atingirá parâmetros nunca vivenciados no CBMDF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


